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INTRODUÇÃO
A atividade leiteira destaca-se como um dois maiores complexos agroindustriais do agronegócio
brasileiro (SABBAG, 2015), que, segundo Food and Agriculture Organization of the United Nations
(FAO, 2016), é um dos maiores produtores do mundo, ficando em 5° lugar, superado apenas pela
Índia, Estados Unidos, China e Paquistão.
O estado do Rio Grande do Sul (RS), é o 2º maior produtor de leite do país, sendo responsável por
12%  da  produção  nacional  (IBGE  2017).  Neste  estado  a  região  noroeste  destaca-se  como
responsável por cerca de 7,2% da produção, o que é explicado por duas razões, uma é a instalação
de grandes empresas e a outra pela predominância de experiência dos agricultores na área (LIMA
et.al., 2015). A região é predominantemente caracterizada pela presença de propriedades rurais
familiar (MEDEIROS; MORAES; BENDER FILHO, 2016), que produzem leite com o uso de raçoes
e concentrado ou até mesmo, somente a pasto. 
Os produtores de leite têm buscado otimizar a produção de pasto, sendo a utilização de consórcios
uma das metodologias, já que, segundo Morais et al., (2017) a inclusão de leguminosas forrageiras
em pastagens exclusiva de gramíneas é uma alternativa em sistema de criação de bovinos a pasto,
uma vez que,  a leguminosa contribui  para a sustentabilidade do sistema, principalmente em
relação a  incorporação de nitrogênio,  (FIDALSKI  et  al.,  (2008).  Além disso,  Andrade (2012)
argumenta que as características nutricionais da forragem de leguminosa possui maiores teores
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de proteína, cálcio e fósforo do que em gramíneas. Destaca-se ainda, que a estratégia de uso dos
consórcios pode reduzir os custos de produção (LINS et al., 2015).
As atividades agrícolas podem ocasionar alterações nas características nos organismos edáficos,
como resultado das mudanças de seu habitat, essencialmente nos fatores abióticos e bióticos do
solo (TERRY et al., 2015; MORAES e KÖHLER, 2011). Estes organismos têm sido utilizados como
biondicadores  de  qualidade do solo,  especialmente  em áreas  agrícolas  (SILVA et  al.,  2014).
Segundo Frasson et al., (2016) os organismos que compõem a fauna do solo atuam diretamente e
indiretamente  sobre  importantes  processos  que  ocorrem  no  solo,  tais  como  a  ciclagem  de
nutrientes, além de, segundo BARETTA et al. (2011), regularem a população de outros organismos
e manterem o equilíbrio ecológico nos ecossistemas terrestres.
Um  dos  caminhos  para  alcançar  a  produção  sustentável  é  o  conhecimento  a  respeito  das
consequências ocasionadas pelos manejos utilizados na agricultura sobre a comunidade edáfica,
podendo se reduzir os riscos de causar desequilíbrios ecológicos (Martins et al., 2017). Assim,
objetivo  do  presente  trabalho  foi  estudar  a  fauna  edáfica  em áreas  cultivadas  com plantas
forrageiras solteiras e consorciadas com diferentes tipos de adubação na Região Noroeste do RS.

METODOLOGIA
O presente estudo foi conduzido pela Universidade Estadual do Rio Grande do Sul (UERGS), na
área experimental localizada junto à Escola Técnica Estadual Celeiro (ETEC), no município de
Bom Progresso-RS, localizada na Longitude 27°33’36.13’’ e latitude 53°51’31.02’’. O clima é do
tipo Cfa conforme a classificação de Koppen, com temperatura média anual em torno de 19°C e
precipitação  entre  1.800  e  2.000  mm (SILVA et  al.,  2014).  O  solo  da  área  experimental  é
classificado como Latossolo Vermelho (SANTOS, 2013).
O experimento foi implantado em setembro de 2016 em delineamento de blocos ao acaso, com
quatro repetições, com o uso de duas pastagens, a jiggs (J) (Cymodon dactylon) e o amendoim
forrageiro (A) (Arachis pintoi) em diferentes sistemas de adubação, sendo estas com o uso de
dejeto líquido de suínos (DLS) e de bovinos (DBL), além de NPK. As adubações tiveram como base
as  recomendações  da  Comissão  de  Fertilidade  do  Solo  RS/SC  (2016).  As  pastagens  foram
cultivadas de forma solteira e consorciada, nos diferentes sistemas de adubação originando 12
tratamentos: J + DLS; J + DLB; J+ NPK; J + Sem adubação (Sem ad); A + DLS; A + DLB; A +
NPK; A + Sem ad; Consórcio (C) + DLS; C + DLB; C + NPK; C + Sem ad. 
 A coleta da fauna edáfica foi realizada um mês após a aplicação das adubações, com armadilhas
do tipo PROVID (ANTONIOLLI, 2006), que permaneceram uma semana no campo. Após a coleta,
as armadilhas foram levadas ao laboratório de biologia da UERGS, para limpeza, contagem e
identificação dos  organismos em nível  de  ordem.  Foi  determinado o  número de ordens  dos
organismos coletados (riqueza) e o número de indivíduos totais (abundância). Os dados foram
submetidos à análise da variância (ANOVA) e as médias comparadas pelo Teste de Tukey (p<
0,05) no Sisvar (FERREIRA, 2011). Também foi determinada a frequência relativa e os Índices de
Diversidade de Shannon (H) e de Dominância de Simpson (Is), através do Programa Dives 4.0.

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
A jiggs (J) apresentou o menor número de organismos da fauna edáfica em comparação com o
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amendoim (A) e o consórcio (C), quando adubados com DLB, sendo 84, 353 e 290 o número de
organismos coletados por tratamento, respectivamente (Tabela 1).

Quando as diferentes pastagens são analisadas em cultivo solteiro ou em consórcio, dentro dos
diferentes sistemas de adubação utilizados, não foram encontradas diferenças significativas no
número de organismos da fauna do solo. Em estudo realizado por Alves et al. (2008), avaliando
tratamentos similares aos do presente estudo, os autores constataram efeito negativo sobre a
abundância da fauna edáfica quando as culturas foram adubadas com NPK.
No C + Sem ad foram encontrados 337 indivíduos, o que pode ser explicado em trabalho de Ziech
et al., (2015), que, em seus estudos concluíram que o consórcio entre gramíneas e leguminosas
ocasionam decomposição em um tempo intermediário por resultar em resíduos de relação C/N
mais adequados, em comparação aos dos cultivos, beneficiando a fauna edáfica.
Na análise da riqueza, foram encontradas até 10 ordens, sendo este o resultado encontrado no
tratamento A+DLS. Resultados semelhantes a estes são apresentados por Nune et al. (2012), em
estudo da fauna edáfica em sistemas de manejo para produção de forragens no Estado do Piauí. 
Na análise da jigs, apenas o tratamento J+DLB, onde foram encontradas apenas 6 ordens, diferiu
estatisticamente dos demais tratamentos quando esta pastagem é comprada dentro dos diferentes
sistemas de adubação. Nos demais sistemas J+ DLS, J+ Sem ad e J+ NPK, não foram encontradas
diferenças significativas no número de ordens de organismos da fauna edáfica.
O tratamento C+DLS foi o que apresentou o maior Índice de Diversidade de Shannon, de 2,089,
enquanto o tratamento J+DLB apresentou o menor índice de diversidade, de apenas 1,454 (Tabela
2).
 

Segundo Souto et al., (2008), a diversidade das espécies está conectada a uma relação entre o
número de espécies e a distribuição do número de indivíduos entre as espécies, ou seja, quanto
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maior o índice de Shannon-Wiener, menor a variação da riqueza de espécies. A dominância, por
sua vez, é inversamente relacioanda ao índice de diversidade de Shannon, pois os tratamentos que
apresentam maior índice de diversidade, tendem a apresentar menores índices de dominância. O
tratamento C+DLS, apresentou o menor índice de dominância de Simpson, e o J+DLB, apresentou
o maior índice de dominância.

CONCLUSÕES
A jiggs quando cultivada com dejeto líquido de bovinos pode resultar na redução da quantidade de
organismos da fauna edáfica. Os demais sistemas de cultivo de plantas forrageiras solteiras e
consorciadas com diferentes tipos de adubação não influenciam na quantidade de organismos da
fauna edáfica.
O consórcio de jiggs com amendoim forrageiro cultivado com dejeto líquido de suínos contribui
para a maior diversidade de organismos do solo.
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